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A . viotoris das inatitulvAew

Cubram^se de crepe as bandeiras republicanas: vistam-se 
de lucto os partidários do |;overno do povo ^ io  povo. 
Desabou uma ^ a d e  calamidade sobre os bataihadores 
pertinazes que ha annos luctam pela victoría das ideias 
mais avançadas venceu Manuel de Arriaga na MaJeirã !

São os tomaes da situação p*olIiica actual e defensores 
strenuos das instituições que felízinentc nos regem, que 
apregoam 0 triu.npho governamental na Madeira. Não re­
ceiem da entrada dos republicanos no parlamento, diz um 
d’e lles: «as instituições monarchicas lucram com isso. Di­
zemos isto {vofuadamente conveoddos.»

ReboUo pae, legando a ReboUo filho oa hora extreme 
08 conselhos da sua esperíencia e lume no olho, náo se­
ria mais profundo, roais logico e mais alho do que são 
ain m as tolhas ministeriaes.

Bertholdo, que não se enforcava por nâo encontrar ar- 
v m  que lhe servisse, era um reles matuto a par da fi­
nura do jornal que encontrou na eleição republicana da 
Madeira e nas outras da mesma feição que se lhe segui­
rem a taboa de salvação em que as instituições vigentes 
hão de passar aos séculos fisturos.

Apesar^ de nos parecer que estas coisas se escrevem 
para u so 'd *  sr. D. Luiz !, como quem faz bonecas de 
trapo para entreter creanças, atrevemo-nos a duvidar de 
que o  mesmo augusto senhor leia pela canilha dos jor- 
naes ministeriaes. Como as scenas estão mudadas a ponto 
de que os jomaes do governo e da monarchia sustentam 
que as eleições republicanas sâo a melhor gelea para ro­
bustecer as instituições, nós temos 0 direito, em troca, 
de defender o  sr. D. Luiz I da suspeita de ler a cabeça 
no mesmo estado da do maluquinfao de Arroios, se acrií- 
ditasse nas cantatas com que pretendem aquietar-lhe o 
somno sobresaltado pela eleição do Funchal.

Sua Magestadc que toca flauta, traduz Shakspeare, ap- 
plaude o  Uthello, faz caricaturas, e lé a Revista dos Dois 
Mwidos, não acredita de certo aue no dia em que tiver 
a camara dos deputados cheia ae republicanos, as insti­
tuições que o  sr. D. Luiz re^K-esenta estejam mais solidas 
do que nunca.

Seria necessário q ^  tivesse perdido completamente as 
mais leves noções de bom senso. Que lhe attríbuam tatua 
ingenuidade é um críme de lesa megestade, que nõs mes­
mos não DOS atreveríamos a commetttf.

Sua Magestade bem vê a azaCima do Funchal; foi com 
0 seu proprío consentimento que partiu para lá um go­
vernador civil á altura das circumstancias e um navio 
prompto para esmagar a hydra insular. Depois d'isto vé 
regressar o  dito governador civil com a cara do general 
Bum da Crá-duqueza, e 0 sabre transformado em saca- 
rolhas, trazendo em vez de um deputado monarchico um 
doa mais ardentes e enthuàastas defen sm s das idéas re­
publicanas, e. ainda querem que o sr. D. Luiz mande um 
casal de perus ao sr. Fontes! Só se querem também que 
vá deixar um bilhete de visita ao sr. Arriaga, com o 
mesmo praser com que nós 0 faremos.

A o  menos a eínçao do Funchal tem « vantagem de 
contentar toda a gente, o  i^ue õ caso único em P o m ^ l. 
Oa republicanos pulam de jubilo, os granjolas rgpQnlarn 
de vingança, os regeneradores saltam de conteotamemo e 
até, conJforme dizem, 0 proprío rei dá cambalhotas de ale­
gria. Desconfiamos de que n'este caso o  ultimo que río náo 
mi o  que ficou mais contente.

Quando o  primeiro ministro de Phylippe III, aomuMoa^ 
iquelle monarcha a revolução de para lhe dmran'a
p u la  disse-lhe com ár alegre: —  Dou 0$ parabéns a 
Vossa Magestade, porque acaba de ganhar os bens do re­
belde duque de Bragaixa. Naturalmente o  sr. Fontes, para 
doirar* a pilnla ao sr. D. Luiz, disse-lbe pouco mais ou 
menos 1 —  Dou os parabéns a Vossa Ma^stade, pwque 
estamos livres do Arriaga a prégar oa- rua, visto que o 
temos engaiolado ng camara.

Philippe III poz 0 seu ministro 00 meio da rua. Nós 
suspiramos porque 0 sr. D. Luiz não faça o  mesmo ao sr. 
Fontes, porque ainda precisamos de mais sisuns republi­
canos r j  camara.

C a r n s  < lo F o n t « a  d a r a n t o  a  e l a l o ã o  
d o  F n a i c l i a l

].* Cara com que deu ordem para se não guerrear a 
eleição do Braamcamp a fim de manter 0 equilibrío das 
instituições.

a * Cara com que 0 Fontes mandou guerrear a eleição 
do oraamcarop para manter o equilibrío das instituições.

3.* Cara com que o Fontei mandou exterminar os re- 
ptfolicanos do Fuacha' nara equilibrío dsis instituições. 

.'V7

4.* Cara com que 0 Fontes recebeu a noiida da elei­
ção do Funchal, para 0 equilibrío das instituições.

s • Cara com que 0 Fontes communica ao rei a noticia 
<ja eleição do Arriaga, sem desequilforio das instituições.

V
ChQOUE. ri-fcrãiro KãS ir/STiTu

P o ijB  e o t & o  c s o n io  s e u  f e i t o ? !

Queixam-se muitos que o  Fontes 
Com tributos nos arraza :
Não vêem, seus brutamontes,
Que é senhorio da casa ! . . .

Pois SC um prédio, r e le s  prenda.
Cada vez dá maior ganho,
Náo ha de augmentar a renda 
Quem tem um prédio tamanho : . . .

De certo —  e mostra os seus inios. 
Cuidando nos seus airan jos:
Ou bem somos senhorios.
Ou estudamos para anjos.

Quando lhe saltam á perna 
O mçici/ino faz berrata: . . .
Mas quando a carta governa 
£ \seatn re l i m  a clwraia.

Náo é caso de censura;
—  Assim é que é  o  seu geito :
O Feetes tem-se-mostrado 
Om senberio de preceito.

E  demais —  seria raro 
Assumpto para cantatas 
Ver um senhorio caro 
Alugar casas baratas.
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C A S O S  D A  S E M A N A
U n m  d o c e p p à o

C h en n i noticias da Madeira, eoniirtnando a victoria elei­
toral candidato republicano por aquelle circillo, o dr. Ma­
nuel d’Arriaga.

Jove Magnifico, ao saber do caso, caiu das nuvens —  em 
estjlo figurado, que elle não é pessoa que desabe assim do 
seu <^}-mpo de papelão...

—  0  céus [ estnigiu elle; pois após tantas medidas acerta­
das, verdadeiras medidas de capacidade, ousa o Funchal cus­
pir-me fóra das medidas ? !

E Jove tinha razão.
Elle podia esperar tudo ;
Que nevasse em agosto.
Que lhe nascesse outra dentição.
Que lhe faltasse uma velha quando, á boquinha da noite, 

faz a contagem...
Mas que falhasse a eleição da Madeira!!  1 Isso é que núnca 

lhe atravessára a pevide <l’aquella abobora menina, onde ell£ 
sustenta a sua coroa de bicos...

Elle soubera ha muito das pretençóes republicanas, maS 
sorrira-se : sorrira-se com aquelia reserva diplomatica, de 
quem não quer mostrar os dentes ao parceiro... Sorrira-se e 
murmurára vaidoso:

—  Pois sim, cansem-se... Deputado republicano pela Ma­
deira... esperem lá por essa... A  Madeira, uma terra aristo­
crática das pontinhas, que tanto monta dizer regeneradora 
dos quatro costados... não fallem a mais ninguém... £  dor­
mira socerado a raposeira innocente dos principes bemaven- 
turados, » p o is  de preseritear, com a candidatura vaga, um 
antagonista desditoso, que esmolava um assento de palhinha 
na tnpa da representação nacional.

Mas um dia veiu-lhe a noticia de que a coisa estava tor­
cida ; a eleição empatára-$e, e a i>ui'^i/!cizncid republicana 
respiara muito á larga nas cearas regeneradoras.

—  D iabo' pensou Jove; é preciso uma medida e uma me­
dida energica... Os senhores madeirenses querem deitar os 
bracirihos de fóra? Pois esperem, que eu j i  os arranjo... 
Vou-lhcs mandar o Pim pão; só um vaso de guerra, só um 
grande vaso de guerra p«de salvar a situação...

Mas alguém lhe observou, que o vaso em questão só che­
garia ao seu destino ̂ ara  o tempo das eleições da geração 
vindoura, e D. Magninco concordando, resolveu mandar um 
vaso mais pequeno —  um vaso de mangerico.

Foi o  vaso, a eleição fez-se e o candidato monarchico le­
vou com a taboa no sitio que pretendia pôr em contacto 
com a palhinha a que acima nos eferimos...

Imaginem o desespero olympico d’aquella alminha... De­
sespero pelo extraordinário da surpreza^ simplesmente; 
quanto á importância politíca, o facto em si não encerra ne­
nhuma : apresentar-se um deputado republicano por uma 
terra onde o partido monarchico tem es seus arraiaes mais 
aceentuados, não vale uma pitada de tanaco —  diz elle.

Nós damos os parabéns á Madeira; conbeciamol-a pela 
terra do bom vin h o;— ficamol-a conhecendo pela terra do 
bom senso.

P ah.

Decididamente, as nossas cadeias não têem outra utili­
dade além de evitar que entre para l i  alguém sem pagar 
a sisa do furto d'uni relogío ou de uma facadinha na 
pessoa do proximo. Sair é a coisa mais facil d’este mun­
do c sem dependencia de furto nem de facadinha. Até 
hoje porém, os fugitivos cocuentavam*se em sair sósinhos, 
como o Cam ara; mas uma illusire dama, recentemente 
evadida da cadeia de uma das ilhas aperfeiçoou o systema 
até então adoptado, fugindo em companhia da sentinella.

E ' um melhoramento que não podemos deixar de lou­
var, sobretudo se se fôr ampliando c os presos passarem 
a fugir levando comsigo a cadeia, o juiz, o  escrivão, o 
fiel de feitos e o delegado Bazorrínho.

mais um dente.

V

■ K.
O  P t

V
■ >.-

-Veja vossa magestade o que é tirar um depte sem dor. 
-N a tua bocea —  Paléreco.

Então não me empalma a eleição e o  cavaquinho !l!

f i i ,

 ̂ ^  ^ \ \

1. E , VA R O  ^ O K T f  o j V
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